
 

 

 
 

  
 
 
 
 
 
 

  

BALANÇA COMERCIAL DE PRODUTOS DO                                       
SETOR ELETROELETRÔNICO – JANEIRO-JULHO/2026 

 
 
JULHO DE 2026  
 
 

EXPORTAÇÕES 
 
No mês de julho de 2026, as exportações de 
produtos elétricos e eletrônicos somaram US$ 750,6 
milhões, 6,4% acima do resultado registrado em 
julho de 2025 (US$ 705,2 milhões).  
 
A maior taxa de crescimento foi da área de GTD - 
Geração, Transmissão, Distribuição e Armazena-
mento de Energia Elétrica (+18,1%), com destaque 
para a elevação de 52% nas vendas externas de 
transformadores, que passaram de  US$ 76 milhões 
em julho de 2025 para US$ 116 milhões em julho de 
2026. 
 
Ainda no que se refere aos transformadores, 83% 
dessas exportações, ou seja, US$ 96 milhões, 
foram destinadas para os Estados Unidos. 
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Evolução das Exportações (US$ milhões)

2025 2026

2025 2026

Automação Industrial 69,6 79,9 14,9%

Componentes 259,9 270,9 4,2%

Equipamentos Industriais 132,1 142,8 8,1%

GTD * 134,8 159,1 18,1%

Informática 28,3 25,0 -11,5%

Material de Instalação 10,4 7,6 -27,0%

Telecomunicações 34,1 27,2 -20,1%

Utilidades Domésticas 36,0 37,9 5,3%

Total 705,2 750,6 6,4%

* GTD - Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica

Var %
US$ milhões

Exportações do Setor Eletroeletrônico

Julho

Áreas
Jun Jul

Automação Industrial 76,3 79,9 4,8%

Componentes 268,4 270,9 0,9%

Equipamentos Industriais 134,6 142,8 6,1%

GTD 136,9 159,1 16,2%

Informática 25,1 25,0 -0,2%

Material de Instalação 8,1 7,6 -5,4%

Telecomunicações 32,9 27,2 -17,2%

Utilidades Domésticas 36,2 37,9 4,6%

Total 718,5 750,6 4,5%

Áreas
US$ milhões

Var %

2026

Exportações do Setor Eletroeletrônico



 

 

As exportações de itens de Automação Industrial cresceram 14,9%, seguidas de Equipamentos Industriais, que 
aumentaram 8,1%. Nestes casos destacaram-se as vendas externas de instrumentos de medida (+38%) e de 
conversores estáticos para acionamento de motores (+79%), respectivamente. 
 
Cresceram também as exportações de Utilidades Domésticas (+5,3%) e de Componentes Elétricos e Eletrônicos 
(+4,2%), influenciadas pelos acréscimos de televisores (+135%) e de componentes para informática (+116%), 
nesta mesma ordem. 
 
Por outro lado, as exportações das demais áreas diminuíram, com destaque para a redução de 27% na área de 
Material Elétrico de Instalação. Neste caso, vale ressaltar a redução de 24% nas vendas externas de disjuntores. 
 
As exportações de itens de Telecomunicações (-20,1%) e de bens de Informática (-11,5%) também caíram, 
impactadas pelas quedas de estações rádio-base (-51%) e de cartões inteligentes – smart cards (-36%), 
respectivamente. 
 
Ao comparar as exportações totais de produtos elétricos e eletrônicos com o mês imediatamente anterior, 
observou-se elevação de 4,5%.  
 
 
IMPORTAÇÕES 
 
As importações de produtos do setor cresceram 
23,3% em julho de 2026 em relação a igual período 
do ano passado, totalizando US$ 5,2 bilhões. 
 
Quase todas as áreas registraram elevação nas 
importações, com queda apenas em 
Telecomunicações. 
 
A maior taxa de crescimento foi da área de 
Informática, que atingiu 160,9%. Vale destacar o 
forte aumento de 276% nas importações de 
máquinas para processamento de dados, que 
passaram de US$ 136 milhões em julho de 2025 
para US$ 513 milhões em julho deste ano. 
 
Em seguida foram observados acréscimos nas importações de itens de GTD (+25%) e de Utilidades Domésticas 
(+21,4%). 
 
No primeiro caso, destacaram-se as importações de grupos eletrogêneos (+205%) e de painéis e quadros para GTD 
(+171%). Em Utilidades Domésticas, vale ressaltar a elevação de 71% nas importações de equipamentos de áudio 
e vídeo. 
 
As importações de Equipamentos Industriais aumentaram 18,9%, influenciadas pela expansão de 40% nas compras 
externas de acumuladores. 
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Evolução das Importações (US$ bilhões)

2025 2026

2025 2026

Automação Industrial 580,4 620,6 6,9%

Componentes 2.116,4 2.460,9 16,3%

Equipamentos Industriais 504,8 600,1 18,9%

GTD 190,3 237,9 25,0%

Informática 250,3 653,1 160,9%

Material de Instalação 78,8 90,4 14,8%

Telecomunicações 263,0 254,8 -3,1%

Utilidades Domésticas 234,6 284,8 21,4%

Total 4.218,5 5.202,7 23,3%

US$ milhões
Áreas

Importações do Setor Eletroeletrônico

Julho

Var %
Jun Jul

Automação Industrial 567,1 620,6 9,4%

Componentes 2.373,2 2.460,9 3,7%

Equipamentos Industriais 557,5 600,1 7,7%

GTD 161,0 237,9 47,8%

Informática 393,5 653,1 66,0%

Material de Instalação 73,2 90,4 23,6%

Telecomunicações 262,4 254,8 -2,9%

Utilidades Domésticas 249,3 284,8 14,2%

Total 4.637,2 5.202,7 12,2%

US$ milhões

Importações do Setor Eletroeletrônico

Áreas Var %

2026



 

 

As importações de Componentes Elétricos e Eletrônicos totalizaram US$ 2,5 bilhões, resultado 16,3% superior ao 
observado em julho do ano passado. 
 
Ainda no que se refere aos Componentes, vale observar o aumento de 61% nas importações de semicondutores, 
que passaram de US$ 496 milhões em julho de 2025 para US$ 799 milhões em julho de 2026. 
 
Cresceram também as importações de Material Elétrico de Instalação (+14,8%) e de Automação Industrial 
(+6,9%). No primeiro caso, destacaram-se as importações de lâmpadas (+22%) e de disjuntores (+23%). Já as 
importações de Automação Industrial contaram com a elevação de 10% em instrumentos de medida. 
 
Por outro lado, as importações de itens de Telecomunicações caíram 3,1%, influenciadas pela retração de 33% 
dos telefones celulares, que passaram de US$ 41 milhões para US$ 27 milhões no período citado. 
 
Ao comparar com junho de 2026, as importações de bens do setor cresceram 12,2%. 
 
 

 
JANEIRO A JULHO DE 2026 
 
 
EXPORTAÇÕES 
 
No acumulado de janeiro a julho de 2026, as exportações de produtos elétricos e eletrônicos somaram                  
US$ 4,9 bilhões, resultado 7,9% superior ao verificado em igual período de 2025 (US$ 4,5 bilhões). 
 
As exportações de itens de Automação Industrial aumentaram 21%, influenciadas pela elevação de 27% nos 
instrumentos de medida, que somaram US$ 219 milhões, 5º produto mais exportado do setor.  
 
Em seguida, foram observados aumentos nas exportações de Equipamentos Industriais (+15,7%) e de itens de 
GTD (+15,2%). 
 
No primeiro caso, destacou-se o aumento de 448% nas vendas externas de aparelhos para filtrar gases. Porém, é 
importante lembrar que este resultado foi impactado pelas vendas expressivas, embora pontuais, destes aparelhos 
especificamente no mês de abril de 2026, que somaram US$ 110 milhões, montante muito superior à média dos 
demais meses deste ano que está em US$ 3,6 milhões. 
 
Ainda no que se refere à área de Equipamentos Industriais, as exportações de motores e geradores somaram        
US$ 392 milhões, resultado similar ao verificado no mesmo período do ano passado, ocupando a 3ª posição entre 
os principais produtos exportados do setor. 
 
Em GTD, vale destacar a expansão de 30% nas vendas externas de transformadores, que totalizaram US$ 649 
milhões, principal produto exportado do setor. 
 
É importante ressaltar que, desse total, US$ 495 milhões, ou seja, 76% das vendas externas de transformadores, 
foram destinados para os Estados Unidos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2025 2026

Automação Industrial 410,2 496,3 21,0%

Componentes 1.715,9 1.782,4 3,9%

Equipamentos Industriais 846,5 979,1 15,7%

GTD 838,7 966,3 15,2%

Informática 199,9 192,8 -3,5%

Material de Instalação 59,4 55,4 -6,7%

Telecomunicações 203,7 181,1 -11,1%

Utilidades Domésticas 242,1 219,7 -9,2%

Total 4.516,3 4.873,2 7,9%

Exportações do Setor Eletroeletrônico

Var %

Janeiro-Julho

Áreas
US$ milhões 2025 2026

Transformadores 497 649 30%

Eletrônica Embarcada 499 472 -5%

Motores e Geradores 391 392 0%

Comp. p/ Equips. Industriais 341 357 5%

Instrumentos de Medida 173 219 27%

Comp. p/ Mat. de Instalação 182 200 10%

Componentes Passivos 110 137 24%

Motocompressor Hermético 168 131 -22%

Sucata Elétrica e Eletrônica 59 110 87%

Máquinas p/ Proc. de Dados 87 101 17%

Produtos mais exportados

Produtos

Janeiro-Julho

US$ milhões
Var %



 

 

As exportações de Componentes Elétricos e Eletrônicos somaram US$ 1,8 bilhão, 3,9% acima das ocorridas no 
acumulado de janeiro a julho do ano passado. Os principais destaques foram as vendas externas de eletrônica 
embarcada (US$ 472 milhões), componentes para equipamentos industriais (US$ 357 milhões) e componentes 
para material elétrico de instalação (US$ 200 milhões). Destaca-se que estes itens ocuparam a 2ª, a 4ª e a 6ª  
posição entre os mais exportados do setor. 
 
Ainda referente à área de Componentes, ressalta-se o acréscimo de 87% nas exportações de sucata elétrica e 
eletrônica (US$ 110 milhões), que ficaram na 9ª posição entre os produtos mais exportados do setor, com 
destaque para os desperdícios, resíduos e sucata elétricos e eletrônicos do tipo utilizado principalmente para a 
recuperação de metais preciosos (US$ 108 milhões). 
 
As demais áreas registraram queda nas exportações, com destaque para Telecomunicações (-11,1%) e Utilidades 
Domésticas (-9,2%). No primeiro caso, notou-se o recuo de 50% nas exportações de cabos para 
telecomunicações e em Utilidades Domésticas, a retração de 55% nas vendas externas de refrigeradores. 
 
Caíram também as exportações de Material Elétrico de Instalação (-6,7%) e de bens de Informática (-3,5%), 
influenciadas pelas reduções nas vendas externas de disjuntores (-23%) e cartões inteligentes – smart cards                 
(-37%). 
 
 
IMPORTAÇÕES 
 
As importações de produtos elétricos e eletrônicos somaram US$ 31 bilhões no acumulado dos primeiros sete 
meses de 2026, resultado 9,5% acima do registrado em igual período do ano passado (US$ 28,3 bilhões). 
 
Com exceção de GTD, as demais áreas apontaram elevação nas importações.  
 
A maior taxa de crescimento foi da área de Informática (+52,5%), impulsionada pela forte elevação de 84% nas 
importações de máquinas para processamento de dados, que passaram de US$ 847 milhões para US$ 1,6 bilhão 
no período citado. 
 
Dessa forma, as máquinas para processamento de dados ficaram na 5ª posição entre os produtos mais 
importados do setor. 
 
As importações de Componentes Elétricos e Eletrônicos (+11,2%) somaram US$ 15,7 bilhões, representando 51% 
do total importado pelo setor.  
 
Entre os seus itens, destacaram-se os semicondutores, principais produtos importados do setor, que somaram 
US$ 5 bilhões. Este resultado foi 47% acima do verificado em igual período do ano passado.  
 
Ainda referente aos Componentes, destacaram-se os componentes para informática (US$ 2,1 bilhões) e eletrônica 
embarcada (US$ 2,1 bilhões), que ficaram na 2ª e 3ª posições entre os produtos mais importados do setor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2025 2026

Automação Industrial 3.528,8 3.760,2 6,6%

Componentes 14.150,1 15.732,7 11,2%

Equipamentos Industriais 3.415,1 3.654,2 7,0%

GTD 1.854,0 1.454,8 -21,5%

Informática 1.597,2 2.435,6 52,5%

Material de Instalação 507,1 533,8 5,3%

Telecomunicações 1.649,3 1.677,2 1,7%

Utilidades Domésticas 1.575,8 1.722,7 9,3%

Total 28.277,3 30.971,2 9,5%

Importações do Setor Eletroeletrônico

Janeiro-Julho

Var %Áreas
US$ milhões 2025 2026

Semicondutores 3.434 5.050 47%

Componentes para Informática 2.016 2.109 5%

Eletrônica Embarcada 1.928 2.061 7%

Instrumentos de Medida 1.526 1.601 5%

Máquinas p/ Proc. de Dados 847 1.555 84%

Comp. p/ Telecomunicações 1.613 1.550 -4%

Comp. p/ Equips. Industriais 894 961 8%

Aparelhos Eletromédicos 861 896 4%

Comp. p/ Mat. de Instalação 692 667 -4%

Comp. p/ Automação Industrial 623 648 4%

Var %

Janeiro-Julho

Produtos

Produtos mais importados

US$ milhões



 

 

As importações de Utilidades Domésticas cresceram 9,3%, seguidas de Equipamentos Industriais (+7%) e de 
Automação Industrial (+6,6%). 
 
Nestes casos, os principais destaques foram as elevações nas importações de equipamentos de áudio e vídeo 
(+36%), acumuladores (+47%) e sistemas eletrônicos prediais (+9%), nessa mesma sequência. 
 
Ainda em Automação Industrial, as importações de instrumentos de medida somaram US$ 1,6 bilhão, 4º produto 
mais importado do setor. 
 
Aumentaram também as importações de Material Elétrico de Instalação (+5,3%) e de itens de Telecomunicações 
(+1,7%). 
 
No primeiro caso, verificou-se acréscimo de 9% nas compras externas de lâmpadas. Em Telecomunicações, 
destacaram-se as importações de telefones celulares (+27%) e de equipamentos de comunicação sem fio (+50%). 
 
Por outro lado, as importações de GTD caíram 21,5%, influenciadas, principalmente, pelo recuo de 38% nas 
compras externas de módulos fotovoltaicos, que diminuíram de US$ 963 milhões para US$ 599 milhões. É 
importante ressaltar que essa retração contou com uma base forte de comparação, visto que as importações de 
módulos fotovoltaicos apontaram crescimentos bastante expressivos nos últimos anos. 
 
 
 
SALDO COMERCIAL 

 
No acumulado de janeiro a julho de 2026, a balança comercial de produtos elétricos e eletrônicos registrou déficit 
de US$ 26,1 bilhões, 10% acima do apontado no mesmo período de 2025 (US$ 23,8 bilhões).  
 
Este resultado foi influenciado pelo acréscimo de 9,5% nas importações, que atingiram US$ 31 bilhões.  
 
Já as exportações aumentaram 7,9%, somando US$ 4,9 bilhões.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Abinee/Decon – 14/08/2026 
 
 

 
 
 Os dados deta lhados da Balança Comercia l de Produtos do Setor  Elétr ico e Elet rônico e 

as sér ies  h istór icas  encontram-se no s i te da Abinee em Indicadores -  Base de Dados  
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